
Sensação e Percepção de Conforto Lumínico em 
Escolas: Estudo com Crianças do Ensino Fundamental

Mestranda: Tainá Gomes dos Santos Costa

Orientadora: Prof. Dra. Solange Maria Leder

PLANO DE PESQUISA - MESTRADO



1. Tema

2. Objetivos

3. Hipótese

4. Fundamentação Teórica

5. Metodologia

6. Riscos e Dificuldades

7. Cronograma

8. Resultados Esperados

9. Bibliografia

SUMÁRIO



- Linha Conforto e Salubridade do Meio Urbano;

- Síndrome do Edifício Doente (WHO, 1982);

- Bem-estar e exposição à luz natural;

- Economia de energia elétrica;

- Pesquisas com adultos e pesquisas com crianças.
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Objetivo Geral:

Identificar as condições lumínicas nas quais ocorre a percepção e a sensação de conforto de crianças em
escolas de ensino fundamental da rede municipal na cidade de João Pessoa – PB.

Objetivos Específicos:

- Identificar os limites de conforto a partir da sensação e da percepção de condições lumínicas;

- Relacionar as variações das condições ambientais lumínicas dos espaços internos com as características
da arquitetura das salas de aula e com as respostas das crianças aos questionários aplicados;

- Identificar reações comportamentais e estratégias de adaptação das crianças a situações de desconforto
lumínico e relacioná-las aos sintomas de doenças associadas à Síndrome do Edifício Doente;

- Analisar, a partir das respostas do questionário, a influência de características pessoais na sensação e na
percepção lumínica.

OBJETIVOS



A exposição à iluminação natural 
tem influência no aprendizado e 

no desempenho escolar de 
crianças e que pode ser positiva 

ou negativa dependendo da 
quantidade de luz no ambiente, 
sendo esta influência maior nas 

crianças mais novas.

Também se levanta a hipótese de 
que durante a incidência de luz 

em excesso, o desconforto 
lumínico é maior do que na 

situação oposta.

HIPÓTESE
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

AUTOR (ANO) TEMA

Bernardi (2001)
Relação de consciência entre o usuário e o ambiente construído; interesse 

pelo conforto ambiental

De Giuli (2010) Efeitos positivos diretos e indiretos da luz natural para o ser humano

Kowaltowski (2011) Bem-estar fisiológico e psicológico de crianças

Zande (2013) Efeitos biológicos, psicológicos e fisiológicos da iluminação nos indivíduos

NBR 89951 (2013) Iluminação de ambientes de trabalho

Souza (2015) Efeitos negativos de sensações de desconforto visual

Vásquez (2019) Preferências de crianças por vistas de janelas e iluminação natural



METODOLOGIA

REVISÃO DA 

LITERATURA

ESCOLHA DE 

VARIÁVEIS, 

EDIFÍCIOS E 

ELABORAÇÃO DE 

QUESTIONÁRIOS 

COLETA DE 

DADOS

TABULAÇÃO E 

ANÁLISE 

ESTATÍSTICA DOS 

DADOS



- Equipamentos: Sensores LiCor LI-210 acoplados a um Datalogger, Luminancímetro
Minolta, Câmera fotográfica Nikon D90, tripé e estação meteorológica portátil Davis;

- Estrutura física do edifício;

- Dados analisados estatisticamente, por meio de tabelas e gráficos, e as variáveis
dependentes e independentes serão testadas em relação à distribuição, com a descrição
dos resultados e então serão feitas análises de regressão.
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Os riscos previstos são de desconforto
durante a aplicação dos questionários, ou
dificuldade de obtenção da resposta por se
tratarem de crianças, entretanto em outras
pesquisas similares não houve problemas
relacionados.

Podem haver dificuldades nas medições
das variáveis relacionadas à iluminação
natural devido à disposição do equipamento
nas salas de aula, mas esse risco pode ser
resolvido se as medições forem feitas
durante os intervalos das aulas.

RISCOS E DIFICULDADES
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CRONOGRAMA
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Revisão da literatura sobre conforto lumínico, considerando estudos com foco em indivíduos em 

idade infantil, objetivando situar o estágio de conhecimento já desenvolvido e identificar lacunas e 

focos a serem investigados

Escolha das variáveis a serem obtidas, identificar e refinar os procedimentos operacionais a serem 

adotados na coleta de dados das variáveis ambientais, formulação dos questionários e submissão ao 

comitê de ética da UFPB

Estudo piloto

Pesquisa de campo: registro e monitoramento das variáveis ambientais lumínicas e aplicação de 

questionários para a identificação dos votos de sensação e preferência lumínica, levantamento e 

registro de características pessoais e comportamentais

Tabulação dos dados coletados na pesquisa de campo. Análise estatística

Relatório parcial / Colóquio

Análise dos dados, correlacionando parâmetros de conforto lumínico, com a percepção do usuário, 

bem como outras variáveis quantitativas e qualitativas levantadas durante o estudo

Discussão e conclusão

Relatório Final / Defesa



- O estudo sobre conforto lumínico analisado
sob a percepção de crianças é a principal
contribuição científica desta pesquisa, que
além de identificar os limites de conforto
desta parcela mais vulnerável da população,
vai destacar formas de ampliação do bem-
estar desses indivíduos.

- Apesar de existirem bastantes estudos
aplicados escolas de ensino fundamental,
poucos são voltados para os usuários, e
poucos abrangem o conforto lumínico. A
maioria analisa o edifício ou a percepção
dos usuários sobre o edifício.

- Segundo Fanger (1973), considerando que
as pessoas passam a maior parte de suas
vidas no interior de edificações, esses locais
devem ser considerados confortáveis.
Dessa forma, o conforto lumínico se inclui
como um dos promotores do bem-estar dos
indivíduos.

RESULTADOS ESPERADOS
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